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Sess-ão de 23 de fevereiro de 1994	 ACORDMO 'IR . 101-86.18

Recurso nr.:: 101.05t - IRP,.) • EX2 t986

Recorrente N 2ANCO DE COBRANÇAS LUDA.

Recorrida :: DRE EM OOTnNIA

DESCLASSIFICAÇA0 DA ESCRITA - mab ,u justifica a
da C':.:U.:ritc:'1, COffl O consequente .iát'

bitramento do 'lucro, se hà eLementos, para, cm: -
servando -a l'a2...er a apuraço o a cionff.21 . t . :1, 1:cia do lu
cro real declarado"

kfistos,	 relatados e discutidos 05 ptesentes .: ?tAtt05 Cb2	 -

1.en....uis,..) in i erposte pot BANCO DE: C01.1 :WAÇAS LTDA.::

ACORDAM os Membros da l' 1, 	 do Primeiro C.:cml-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, DAR provimento ao
rOLUVSO	 nos termos do relatório o voto que passam a integrat o li: e
sente iulgado.

Sala das Sesses, em 2:.'. 5 de fevereiro de L99,4

41(-" , -X ' -	 ler.
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row,: JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, MANCU:l.,,,, Amromlo GADELHA DIAS, ROBERTO	 .

WILLIAM GONÇALVES, CELSO N VES FEITOSA, RAUL PIMEME1 e SEBASTI g0 RO.
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10120-000.082/90-91

RECURSO NR.: 101.051

ACORDA° NR.: 101-86.148

RECORRENTE : BANCO DE COBRANÇAS LTDA.

RELATEIQ

BANCO DE COBRANÇAS LTDA., como sede em Goiânia (GO),

recorre a este Conselho da Decisão do Sr. Delegado da Receita Ferderal

naquela cidade, que julgou procedente a exigência fiscal formalizada

no Auto de Infração de fls. 38/45, resultante do arbitramento dos seus

lucros, no exercício de 1986, ano-base de 1985.

Em sua peça impugnatória, apresetnada tempestivamente,

às fls. 47/57, a impugnante não reconhece como suficientes os motivos,

as provas e a capitulação legal para o arbitramento do lucro, alegando

que possui todos os elementos para tributação pelo lucro real e requer

seja julgada nula a desclassificação da escrita e com ela o arbitra-

mento do lucro.

Corroborando o alegado, cita diversos acórdãos do lo.

Conselho	 de Contribuintes, entre eles: Acórdão 102-19.151, 	 de

09.06.82; 103-05.185, de 22.02.83; 101-73.686, de 20.10.82.

Em informação fiscal às fls. 59/62, o autor do feito

relata que as deficiências na escrita e a falta de documentação hábil

e idônea levaram ao procedimento de desclassificação da escrita e o

consequente arbitramento do lucro.

A decisão da Autoridade Singular, (fls. 63/67), julgou

r-
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procedente o feito, expondo que o arbitramento do lucro não constitui

uma penalidade, mas uma forma utilizada pela autoridade tributária pa-

ra fixação da base de cálculo do crédito tributário devido pela pessoa

jurídica, quando esta descumpre no todo ou em parte as obrigações

acessórias impostas pela legislação fiscal e comercial, necessárias à

determinação do lucro real.

Cientificada da decisão em 19.06.91 e, com ela não se

conformando, a contribuinte interpôs, em tempo hábil, o recurso volun-

tário de fls. 71/73 onde alega que todos os lançamentos têm suporte em

documentação hábil e idônea, atendendo, portanto, à exigência da le-

gislação e que a decisão "a quo" merece ser reformada, pois não condiz

com a legislação aplicável à espécie e nem com a jurisprudência domi-

nante em nosos tribunais e, muito menos i com a firmada por esse Egré-

gio Conselho.

Alega, ainda, que sendo empresa genuinamente prestadora

de serviço, estava autorizada pela lei a optar pela tributação com ba-

se no lucro presumido ou lucro real e, mesmo se admitindo o não cum-

primento de alguma obrigação2i acessória, por sua parte, nem assim po-

deria o fisco arbitrar o lucro, havendo elementos contábeis suficien-

tes para identificar o lucro real da pessoa jurídica, que é o caso

presente.

Invocando o entendimento da jurisprudência dominante,

cita o Acórdão da 3a. T. do TRF da 4a.R. mv/AC89 - 04.19156.4:

"Tributário. Imposto de Renda - Pessoa Jurídica. Des-
cumprimento de Obrigação Acessória. Tributação por ar-
bitramento. Descabimento. A circunstância que o contri-
buinte do imposto de renda, autorizado a optar pela
tributação com base no lucro presumido, não cumpriu as

-r4:17
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obrigações acessórias relativas à sua apuração, de modo
algum permite ao fisco arbitrar o lucro, quando há ele-
mentos contábeis suficientes para identificar o lucro
real da pessoa jurídica. Interpretação sistemática do
art. 70., II, do Decreto-lei nr. 1.848/78."

O processo entrou em pauta para julgamento na sessão

realizada em 15/10/92, havendo a Câmara, por unanimidade de votos, pe-

la Resolução nr. 101-2.093, convertido o julgamento em diligência para

que a repartição de origem intimasse a Recorrente a apresentar em xe-

rocópia, as fls. do Livro Diáio nr. 04, contendo ecrituração do pe-

ríodo-base de 1985 e bem assim os "vauches" dos lançamentos contábeis

efetuados, onde possam ser identificados os cheques e a documentação

'astreada, justificando, outrossim, oom documentação hábil, a origem

dos recursos ingressados nas contas clientes.

Em cumprimento à diligência, informa a recorrente às

fls. 80, que juntou os seguintes documentos:

- xerocópia do Livro Diárb nr. 04;

_ - "vauches" dos lançamentos contábeis;

- documentacão da origem dos recursos ingressados na

conta dos clientes.

Pelo despacho de fls. 81, o Chefe/Dicafi/DRF-Go remeteu

os autos a este Colegiado, bem como duas caixas contendo documentos.

E o relatório.
V"X
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(3.

Conselheiro N FRANCESCO DE ASSIS MIRANDA, ReLiftlx)rg

A Recorrente queci.	 1 deciaraf,o de vendi
mentos do de 1986, pevJodo base de 1.985, apurando o ímposto
com base no lAt .C.Fi.3 Real, foi alvo da aç&O fiscal a que alude o Auto de
Infração de fls. :-.58/45, no qual foi descia .is .:sifi cada a escrita do alu.
dido peviodo 'base e arbil.rado o lucro.

A	 da desciassificape foi "a esclitura‘..ião
pleta do Livro Diário - Bancos conta movimento, SOM identificaço no
h4.	 ':i.. c:	 cftro dnr . umentn .s a que SC refovem;.; contas cevventes - (conta
da passivo circulante) globalizada, sem :1 cl 	 do cLlente e da
documentaçO a que SC refereN ambos OS C.::1.SOS SOM apoio em livros au

ri 1, 	 que pormenorizassem dia a dia, suas operawffes".

lucvo arbitrado foi enconvado, mc., di.im .ae a aplicaçãO
do percentual de JO• .,', sobve o valor das receitas declarados, e de per -
centu,.:3.1 sobre o valor da corre0o monetávia do imposto do y en .
da nao o que lotallzou Cv$ 980.562.083 (fls.

Dianie a a.fiumativa da Recorrene de que .;:k5 operaOes 	 -
do pevlodo -base	 1.,m..;çadas do Diàvio nv. O, obedecendo ordem ciono
lógIca de dia, mes e ano, sem rasuras tvanspovte para margu , m ou quAl -
quer sinais de v ri. cri E:js o co ou. emendas,	 que as despesas s4o escr.'
luradas em com til.ulos adequados e prOprios à allvidado, da
mesma forma que as n..-.intas de veceila AIIVO e PASSiVOfoime plano
de Contas repveduzido no final do MOSMO Diálio e ainda que todos os
lanairlentos	 suporle um	 n cr' 	 hábil e ide)nea, esta	 CÊniAlk

‘411



6
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

HR. 10120 000.082..-/9(Y 91

Acó y Wab	 101. 86.108

converteu o	 itthi.aimilo ou dilidncia, nos tOVffiC5 da Resoluç'ão
101 2.093, de 115,11()/9'...,:.:.

Os aulos Y0tOrMsi.!::tffl da dilidOncia com a imilda dos se.
quinles documenlosN

-	 .7elnupla	 do iiv:o Diário nr. 0, 1...,:f.mtendo lodos	 ao
Lm .lçamenlos do petiodo base de 1985;.;

"Vauches" de 1.odos 05 Lançamento contábeis acompanha.
dos da documenlação LasUreadora.

Do exame da documenlação acostada, verdficamos que

„LI 1.1.	 o 1.):1 á! :i o	 •1 	 „	 c:c:n i,cinï	 65	 fl s..	 c::on	 :1 tu
raçf:ib de Lodo o peviodo -base do 1985, inclusive balanço anal1tico e do
Plano de Conlas;.:

1 aç'ão, embora feita no 1:1.10:imo dia de
cada MÊ,5,, discrimina o PY. da comla, a natureza da operação de fol.ma
resumida, o obieto, com o complemento histórico, indicando o dia da
operaço, a planilha, o valor

3. Pala cada mOs lançado, foi f....c...q.lfeccionado o competen
te boletim, e anexados os "vauches" dos Lançamentos, acompanhados da	 -
documentaço lastreadora, o que foi feilo

1lonfi m.11ando os L'Aiimric. ,nlos com a documenlaço trazida
ã colada° e com o Plano de (..,ontas apre c:.entado, concluimos que a escJi-

-
tu I .	 pc)ci	 1F; CM	 cpi ovicri 1	 1 1.1. cri-o Rccccl,
lado pela Recwrente no exer . c. de 1986, periodo -base do 1985. 4
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